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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

A historiografia educacional recente tem voltado seu olhar para questões que envolvem a educação rural, pois foi somente na última década, que pesquisas ligadas a essa temática vêm se ampliando na 

história da educação brasileira. Na perspectiva dos estudos sobre a história da educação rural, este trabalho buscou reconstruir a história da formação e da profissão docente no Sul de Mato Grosso (atual 

Mato Grosso do Sul), no que concerne aos professores que atuaram nas escolas rurais do município de Dourados, entre as décadas de 1960 a 1980. O recorte temporal na década de 1960 marca um 

período de criação de várias escolas primárias rurais primárias situadas no município de Dourados. Já a década de 1980 sinaliza um período de mudanças que refletiram no processo de formação dos 

professores desses professores, sobretudo, com a implantação de alguns Cursos de Magistério, voltados especificamente à formação do professor leigo dessas escolas, que exerciam a profissão sem 

habilitação específica para a docência. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma literatura proveniente da história cultural, história da educação, história do ensino rural, entre outros. E, de uma pesquisa histórico-documental, com 

documentos que foram localizados no Centro de Documentação Regional da Universidade Federal da Grande Dourados e nos acervos pessoais desses professores. Além disso, recorreu às entrevistas 

orais com esses docentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados apontaram que no município de Dourados, ainda nas décadas de 1960 a 1980, havia muitos professores leigos ministrando aulas nas escolas situadas no meio rural. Contudo, foi possível 

verificar que mudanças em relação à formação desses professores sem habilitação começaram a  ocorrer, sobretudo, na década de 1970, com a busca desses docentes leigos por cursos de formação 

docente de férias e também pelo Curso de Magistério no município de Dourados. Apesar disso, a contribuição dos professores leigos no município de Dourados, foi inegável para o ensino primário rural, 

pois esses docentes atuando em fazendas, sítios, vilas e distritos colaboraram no processo de escolarização de muitas crianças e  jovens  na localidade e até mesmo na construção de escolas no município, 

nas áreas que necessitavam de instituições de ensino.  
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CONCLUSÕES 

Assim, espera-se que este trabalho com os seus resultados possa contribuir para a história da educação, mais especificamente para a história da formação e profissão docente do município de Dourados, bem 

como para a produção historiográfica sobre a educação local e regional. 
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